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Resumo 
 
Esta metodologia descreve técnicas para o processamento de testemunhos de sedimentos 
inconsolidados recuperados em tubos de plásticos (PVC) ou alumínio. Também pode ser 
empregada para tratar testemunhos de rochas fragmentados. São dadas instruções passo a passo 
desde a embalagem, marcação e preservação dos testemunhos logo após a coleta. Na fase de 
laboratório são apresentadas possibilidades de análises não destrutivas do conteúdo antes de 
abri-lo. São apresentadas também instruções para o corte dos testemunhos, fotografia, 
confecção de "peels" com epoxy, impregnação de seções com resina de polyester, amostragens 
e arquivamento. Ao final são feitas sugestões para interpretações sobre contatos entre unidades 
sedimentares e suas sucessões. Uma lista de equipamentos e materiais necessários para o 
processamento de testemunho é apresentada ao final do texto. 
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Abstract 
 
This methodology describes techniques for processing unconsolidated sediment cores 
recovered in plastic (PVC) or aluminum pipes. It can also be used to treat fragmented rock 
cores. Instructions are given for packaging, marking and preserving the cores right after 
collection. Several non-destructive analyses of the content are presented before opening the 
core. Instructions are given for cutting the cores, photography, making peels with epoxy, 
impregnating sections with polyester resin, sampling and archiving. To finalize, suggestions 
are made for interpretations of contacts between sedimentary units and its succession. A list of 
equipment and materials needed for cores processing is provided at the end of the text. 
Keywords: corer, sediments, geotechnics, profiling. 
 
 
 
 
 
 

 
 Nota dos Organizadores: o manuscrito deste capítulo foi produzido em abril de 2022. 
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Esta é uma visualização. O conteúdo exibido é limitado. 
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